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politica

Chefe de Estado empossa novos governadores 
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	Presidente da República, José Eduardo dos Santos, empossa novos governadores e embaixador


 Luanda - O Chefe de Estado angolano, José Eduardo dos Santos, empossou ontem (quarta-feira), em cerimónia realizada no Palácio Presidencial, à Cidade Alta, em Luanda, os cinco governadores provinciais nomeados terça-feira em despachos presidenciais.

 Trata-se de João Bernardo de Miranda, investido no cargo de governador do Bengo, Mawete João Baptista (Cabinda), Paulo Pombolo (Uíge), Cândida Celeste da Silva (Namibe) e Álvaro de Boavida Neto (Bié).

 O Presidente José Eduardo dos Santos empossou igualmente o ex-ministro da Justiça, Manuel Miguel da Costa Aragão, também nomeado terça-feira, ao cargo de embaixador de Angola na Argentina, e Azevedo Xavier Francisco, para a função de director-geral adjunto dos Serviços de Inteligência Externa.

 Mawete João Baptista, que até a sua nomeação foi governador do Uíje, agora sob comando do ex-primeiro secretário nacional da organização juvenil do MPLA, substituiu José Aníbal Rocha, enquanto que Cândida Celeste da Silva e Boavida Neto trocaram de províncias.

 Os empossados juraram ser fieis à pátria angolana, cooperar na realização dos fins superiores do Estado, defender os princípios fundamentais da ordem estabelecida na Constituição, respeitar e fazer respeitar as leis e realizar com dedicação as funções para as quais foram nomeados.
O Presidente da República, José Eduardo dos Santos, tinha exonerado em despachos tornados públicos, terça-feira, os governadores de Cabinda, Namíbe, Uíge, Bié e Bengo,  respectivamente, José Aníbal Rocha, Álvaro de Boavida Neto, Mawete João Baptista, Cândida Celeste da Silva e  Jorge Inocêncio Dombolo.

 No final da cerimónia, assistida por membros de Governo e funcionários da Presidência da República, o estadista desejou saúde, felicidades e bom desempenho aos empossados.

------------------------------------------------------------------------------------------------------------
	


Itália/FAO
Angola pode beneficiar dos 20 mil milhões de dólares do G-8 
Roma (Dos enviados especiais) - O conselheiro do Programa Alimentar Mundial (PAM), Manuel Aranda da Silva, disse ontem, em Roma, que Angola integra um grupo de 15 países africanos a beneficiar dos 20 mil milhões de dólares concedidos na última Cimeira dos países mais desenvolvidos (G8) para as nações mais desfavorecidas.

 "Angola fará parte deste grupo desde que tenha programas claros na área de segurança alimentar, nutrição e produção agrícola que permitam a resolução dos problemas básicos das populações rurais", acrescentou.

 Manuel Aranda da Silva, moçambicano de nacionalidade, falava à imprensa no final da Cimeira sobre Segurança Alimentar que terminou hoje em Roma, evento em que o país se fez representar pelo primeiro-ministro, António Paulo Kassoma, a mando do Presidente José Eduardo dos Santos.  

 "Angola está a caminho deste objectivo", asseverou, para depois referir que já existem contactos com o PAM no sentido de se apoiar tecnicamente este país nesta matéria.  

 Estes 20 mil milhões de dólares estão a ser disponibilizados progressivamente, anuiu, e os seus mecanismos de desembolsos já foram tratados.

 Manuel Aranda da Silva explicou que uma grande parte deste montante vai ser disponibilizada via Banco Mundial que criará um fundo e o outro mecanismo será pelo desembolso via bilateral.

 Instado relativamente a um eventual regresso do PAM à Angola, esteve a funcionar no período de guerra, o seu responsável disse que o mesmo poderá acontecer quando "o governo assim o entender".

 Foi um assunto abordado no encontro que a directora executiva do PAM, Josette Sheeran, abordou com o Primeiro-ministro angolano, António Paulo Kassoma, asseverou.

 "Estamos dispostos a regressar a Angola de forma mais massiva, não com programa de emergência mas com acções de desenvolvimento", disse ainda.

 Anunciou que uma equipa do PAM poderá deslocar-se brevemente à Angola para contactos atinentes a este eventual regresso.

 "Vamos trabalhar num relacionamento estratégico com Angola", disse o conselheiro do PAM.

 

EUA e Angola realizam reuniões preparatórias de parceria estratégica 

	


Luanda -  Os Estados Unidos da América (EUA)  e a República de Angola realizam, no Departamento de Estado, em Washington DC, reuniões preparatórias para o estabelecimento de um diálogo de parceria estratégica, refere uma nota de imprensa da Embaixada norte-americana em Angola chegada domingo passado à Angop.

 Adianta que durante a sua visita a Angola, em Agosto último, a secretária do Departameto de Estado, Hilary Clinton e o ministro angolano das Relações Exteriores, Assunção dos Anjos, acordaram criar, em conjunto, um novo mecanismo de cooperação bilateral. 

Com efeito, o diálogo de parceria estratégica consistirá em reuniões bilaterais regulares de grupos de trabalho para discutir assuntos de interesse mútuo.

 Segundo a nota, as duas reuniões preparatórias de 16 de Novembro ajudarão a estabelecer o diálogo de parceria estratégica.

 A primeira, da cooperação no domínio da segurança, será liderada, do lado dos EUA, pelo secretário assistente-adjunto, Donald Yamamoto, do Bureau de Assuntos Africanos.  A segunda abordará a questão da cooperação energética e será liderada, do lado americano, pelo coordenador dos Estados Unidos para os Assuntos Internacionais de Energia, o embaixador David Goldwyn, que, sexta-feira, 13 de Novembro, concluiu uma visita a Luanda. 

 Na reunião preparatória sobre segurança, serão debatidas questões sobre a segurança regional e as vias para resolver os desafios transnacionais, tais como o terrorismo, comércio de drogas, tráfico de seres humanos, pirataria, protecção dos recursos pesqueiros e petrolíferos.

 Na reunião preparatória sobre energia, serão discutidas questões sobre a energia renovável e da diversificação das fontes de energia, bem como outros temas como a facilitação de negócios e investimentos.

 No dia 17 de Novembro, a Embaixada de Angola nos EUA e o Centro Woodrow Wilson albergarão a Conferência “Angola Day” no Ronald Reagan International Trade Center para a discussão de uma variedade de assuntos, que incluem a agricultura, energia e infra-estrutura.

 Vários responsáveis norte-americanos irão falar na conferência, incluindo o secretário de Estado Assistente para os Assuntos Africanos, Johnnie Carson, o administrador Assistente Interino da USAID, Earl Gast, o coordenador dos EUA para os Assuntos Internacionais de Energia, embaixador David Goldwyn, e outros oficiais dos departamentos de Energia, da Segurança Interna, e da USAID. 

 ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Ministro do Interior advoga combate cerrado à pirataria nas águas nacionais 

 Luanda  - O ministro do Interior, Roberto Leal Ramos Monteiro "Ngongo", advogou recentemente, em Luanda, a necessidade da conjugação de esforços, a fim de se combater a pirataria nas águas nacionais que, nos últimos tempos, ganha contornos alarmantes.

O governante expressou tal necessidade no final da visita que efectuou ao Comando Nacional e às unidades de subordinação central da Polícia Fiscal, com o objectivo de conhecer por dentro o grau de funcionamento de tais estruturas.

 "O nosso mar, não diria que está a ser violado mas violentado",   sublinhou, peremtório o ministro do Interior, que defende, com urgência, a necessidade da implementação do sistema nacional de vigilância marítima.

 O general Roberto Leal Ramos Monteiro "Ngongo"  informou que, ainda há dias, a Marinha de Guerra Nacional interceptou um barco que estava a violar as águas nacionais.

  Com efeito, disse ser necessário potenciar rapidamente as instituições que participam no sistema de vigilância marítima, para se garantir segurança nas águas nacionais.

 "Penso que com o trabalho que está a ser feito pelo Ministério da Defesa Nacional, que recebeu a responsabilidade de dirigir a Autoridade Marítima, rapidamente possamos integrar ao Governo como uma área de potenciação para garantir, de facto, que os nossos mares sejam seguros e não violados", frisou.

 Segundo o ministro do Interior, com a aprovação do sistema nacional de vigilância marítima, torna-se agora necessário uma definição clara das áres de competências de cada um dos órgãos que participam no referido sistema.

 Roberto Leal Monteiro "Ngongo", explicou que, quando por exemplo se fazer a aquisição de radares, é importante que a compra do referido equipamento sirva a todas as instituições que participam no sistema de vigilância marítima. 
 "Agora temos que saber qual é a área de responsabilidade da Polícia Fiscal. Vamos trabalhar neste sentido para depois apresentar ao Governo um programa único, ou seja, que integra todas as instituições do sistema de vigilância marítima", concluíu.

economia

Sector comercial regista défice de 60 mil estabelecimentos comerciais 

Luanda - Com 44 mil e 387 estabelecimentos, o sector comercial angolano precisa de pelo menos mais 60 mil unidades comerciais, para tornar a sua rede cada vez mais equilibrada, oferecendo bens e serviços o mais próximo possível do cidadão, considerou ontem, (quarta-feira), em Luanda, o vice-ministro do Comércio, Gomes Cardoso.

 O responsável fez estas declarações à imprensa, na cerimónia de reinauguração da empresa do ramo de supermercados “Pomobel”, paralisada há dois anos, devido a um incêndio.

 “Viemos testemunhar um pilar em fortalecimento que precisa de mais investimentos, não só públicos como privados, para colmatarmos o défice que se regista na rede comercial do país, tendo em atenção o crescimento demográfico da população”, afirmou Gomes Cardoso que falava em representação da ministra do Comércio, Idalina Valente.

 Na ocasião, relembrou que, ao nível do Comércio, o Governo angolano aposta no fortalecimento das infra-estruturas institucionais, com a aplicação da Lei das Actividades Comerciais e outros instrumentos jurídico-legais.

 “Apostamos também na criação de infra-estruturas comerciais, com vista à organização dos mercados grossista e retalhista, assim como do urbanismo comercial, consolidando a formação dos agentes económicos, considerados o terceiro pilar da cadeia comercial”, esclareceu.

 O vice-ministro do Comércio aproveitou o momento para “apelar aos consumidores a estarem vigilantes, porque nesta altura da quadra festiva aparecem os que nós chamamos candongueiros científicos, com o intuito de assambarcar os bens e serviços para depois especular os produtos nacionais e de importação, pelo que cada um de nós deve ser inspector e deve denunciar os comerciantes desonestos”. 

 Presente também na cerimónia, a administradora do município da Ingombota, Suzana de Melo, saudou a reabertura da Pomobel, por proporcionar aos munícipes e outros cidadãos, em geral, uma diversidade de produtos, serviços e opções de compra.

 “O nosso município ganha mais um estabelecimento comercial novo, com mais produtos, e gostaria que os clientes preservassem e aproveitassem o que tem aqui, e espero que os seus gestores consigam contribuir na eliminação da venda informal de produtos, sem garantias e falsificados”, disse a administradora no acto de reabertura da loja.

 A Pomobel possui já no mercado nacional oito estabelecimentos comerciais, dos quais seis em Luanda e dois no Huambo, e prepara-se para se oferecer os seus produtos serviços na província de Benguela, estando a erguer na zona de Kikuxi, arredores da capital angolana, um complexo de grande dimensão de armazenagem de produtos.

Reactivação da exploração do ferro vai gerar dez mil postos de trabalho directos 

Lubango - Dez mil postos de trabalho directo  serão, nos próximos quatro anos, criados pela Empresa Nacional de Ferro (Ferrangol), no município da Jamba Mineira, 315 quilómetros da cidade do Lubango, província da Huíla, com a reactivação da exploração do minério na região de Cassinga.

 A informação foi prestada à Angop, pelo Presidente do Conselho de Administração da  Ferrangol, Diamantino Azevedo, realçando que o projecto de exploração e de transformação de ferro em Cassinga, dividido em três fases, a curto, médio e  longo prazo,  vai, numa primeira fase, gerar três mil postos de trabalho e o número vai crescendo consoante a conclusão das fases.  

 "Este é um projecto integrado, tanto o de Tchamutete como o de Cassinga. Neste momento já temos resultados concretos, principalmente a nível da organização da empresa, com técnicos com capacidades. Já realizamos algum estudo de viabilidade para a reactivação do projecto", enfatizou o responsável.

 Diamantino Azevedo informou que o projecto, cujo investimento está condicionado à aprovação pelo Conselho de Ministro, na perspectiva de uma parceria público-privada, poderá arrancar dentro de dois anos com a exploração de dois milhões de toneladas de concentrado do mineiro do ferro/mês.
Avançou que parte deste produto será transformado no país e o remanescente exportado, o que implicará a produção de 400 mil toneladas de aço/mês.
"Na segunda fase, isto a médio prazo, pensamos produzir dez milhões de tonelada de telex que é um derivado do mineiro do ferro para a exportação, sendo o remanescente utilizado no país, em particular na Jamba Mineira (Cassinga Nova)".
Avançou que o principal mercado da produção será o nacional e depois o asiático.

A produção do ferro na Jamba paralisou na década de 80 em consequência do conflito armado que o país viveu.

 ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Imobiliária angolana ganha prémio de melhor empreendimento em África  

Luanda – A imobiliária angolana “Vivendi Plaza” foi premiada, em Londres (Reino Unido), com o galardão de melhor empreendimento em África, pelo Europe & África Property Awards 2009, soube recentemente, em Luanda, a Angop.

Segundo uma nota de imprensa, a que a Angop teve acesso, da firma angolana Back, ligada à publicidade, marcas e comunicação, a Vivendi Plaza foi galardoada pela comercialização do V-Gardens, “um dos mais recentes e luxuosos projectos habitacionais de Luanda”.

O projecto residencial premiado é um condomínio de 20 vivendas, em cuja construção usou-se, entre outros materiais, madeira e pedra, e as reidências possuem espelho de água, jardins e outros espaços verdes.

Situado em Talatona, Luanda Sul, o referido imobiliário foi coroado por um dos organismos mundiais mais conceituados na atribuição de prémios a empresas do ramo de construção e do imobiliário, visando estimular a qualidade e a excelência na construção dos imóveis no Mundo.

Decorrida em Londres, a cerimónia de entrega do prémio contou com a presença da embaixadora de Angola no Reino Unido, Ana Maria Teles Carreira.

A diplomata angolana considerou, na ocasião, que "apesar das dificuldades existentes no nosso país, temos conseguido demonstrar que se consegue implementar projectos sólidos, contribuindo para o crescimento ao mais alto nível”, e que,  “Angola está a colocar a sua bandeira no mundo em diversas áreas”.

Para o administrador da Vivendi Plaza, Moe Nesr, “a atribuição deste prémio representa, mais do que o reconhecimento da qualidade do projecto, um mérito de todo um percurso que a empresa continua a fazer no sentido de mostrar uma nova Angola ao Mundo”.

 
sociedade

Mais de sete mil portadores de deficiência inseridos no projecto "Vem Comigo" 

	


Luanda - Sete mil cento e cinquenta pessoas portadoras de deficiência foram inseridas no mercado do trabalho de 2006 a 2009 durante a terceira fase do projecto "Vem Comigo" terminada em Outubro do ano em curso.

Esta informação foi prestada, no início da semana, pelo coordenador do projecto, Silva Lopes Etiambulo, no decorrer de uma conferência de imprensa, realçando que deste número a maioria foi enquadrado em cooperativas agrícolas.

De acordo com a fonte, ao longo deste período se adquiriu um elevado número de hectares para cultivo nas províncias do Huambo, Huíla e Bengo, assim como foram ministrados diversos cursos com a ajuda do Instituto Nacional de Formação Profissional

(Inefop). 

Durante a terceira fase foram ministrados cursos de carpintaria, corte e costura, serralharia, pedreiro, canalização, gestão, informática, e se criaram quiosques em várias províncias.

A construção de moageiras industriais, cooperativas de prestação de serviços e de moto táxi, constituíram outras acções do projecto levadas a cabo na terceira fase.

Ao longo deste período foram realizadas 83 assembleias de sensibilização a pessoas portadoras de deficiência com o intuito de retira-los das ruas deixando de mendigar e se inserirem no mercado de trabalho, assim como regressarem as suas zonas de origem para o devido reassentamento.

Silva Etiambulo referiu que fruto dessa acção foram retirados das ruas 1596 portadores de deficiência que se encontravam na condição de mendigos, dos quais 34 por cento se dedicam actualmente à prática da agricultura.

Das pessoas portadoras de deficiência inseridas no mercado de trabalho destaque para 1235 enquadrados em cooperativas de recauchutagem em várias províncias do país.

Beneficiaram de reabilitação física 2.863 pessoas provenientes das províncias de Malanje, Kwanza Norte, Huambo, Moxico,Kuando Kubango e Luanda.

O Projecto “Vem Comigo” é financiado pelo Ministério da Administração Pública, Emprego e Segurança Social, administrado pelo Fundo de Solidariedade Social Lwini e coordenado pela Associação Nacional de Deficientes Angolanos (ANDA).


GPL proíbe venda e consumo de bebidas alcoólicas a menores   

Luanda – O Governo Provincial de Luanda (GPL) vai penalizar quem vender bebidas alcoólicas a menores de idade, bem como os proprietários de casas nocturnas que permitirem a entrada destes, segundo um decreto executivo do GPL a que angop teve acesso, quarta-feira.

O decreto, saído da sessão de 12 deste mês, proíbe os menores de vender, comprar e consumir bebidas alcoólicas, em todo território que corresponde a província de Luanda.

Segundo o documento, os estabelecimentos de venda e os realizadores de espectáculos devem também acatar tais medidas, sob pena de incorrerem a uma multa, pelo que devem conter dizeres como “proibido à venda de bebidas alcoólicas à menores” e “proibido o acesso a menores”, de forma bem visível.

Lê-se no documento que os acessos a menores só serão permitidos naqueles eventos programados para esta faixa etária, por considerar-se inapropriado o horário que das 20 horas de um dia ás 07 horas do dia seguinte.

Serão igualmente responsabilizados, acrescenta o decreto, as pessoas jurídicas e os adultos que, de qualquer modo, criarem as condições e ou facilitarem o incumprimento, pelos menores, das proibições previstas na presente postura.

Às reincidências corresponderão, sucessivamente, ao dobro das multas aplicadas da infracção procedente.

São competentes para aplicar as multas as estruturas provinciais, municipais e comunais dos serviços de fiscalização e da Polícia Nacional.

cultura
Museu de Historia Natural inaugura exposição sobre recursos geológicos 
Luanda – O Museu Nacional de Historia Natural inaugurou, (terça-feira), em Luanda, uma exposição sobre recursos geológicos e minerais de Angola, com o objectivo de contribuir para o aumento de conhecimentos do público sobre a diversidade geológica e a sua importância.

A abertura da exposição, que estará patente até princípios de Janeiro de 2010, a exposição, contou com a presença de estudantes do ensino secundário.

Estão patentes minerais como diamante, amostra de petróleo, diversas rochas e outros recursos.

Em declarações à Angop, a chefe do Departamento de Museologia e Restauro do Museu de Historia Natural, Leonor Pedro, que também é uma das responsáveis do projecto, disse que a exposição reveste-se de grande importância, porquanto vai permitir aos interessados (sobretudo estudantes) conhecer de perto a realidade e observar a importância dos recursos geológicos e minerais.

Leonor Pedro, bióloga de profissão, referiu que a exposição é também direccionada a comunidade académica e científica, devendo, por isso, ser visitada por pessoas que queiram aprofundar conhecimentos, adquirir esclarecimentos e fazer estudo.

Por outro lado, a fonte aproveitou também a ocasião para apelar por maior responsabilidade das empresas de exploração de recursos geológicos e minerais, pois muitas delas degradam o meio ambiente sem ter a mínima  preocupação com as gerações vindouras.

 “Queremos apelar também com esta exposição, de carácter didáctico, a uma maior responsabilidade das empresas na exploração destes recursos, pois apesar de serem úteis a indústria e outros sectores, não se deve corroer o meio ambiente sem a mínima preocupação com a sua preservação", disse a bióloga.

 

Luís Fernando anuncia lançamento da obra "Um Ano de Vida"
Luanda - O escritor angolano Luís Fernando anunciou terça-feira, em Luanda, estar previsto para este mês o lançamento da obra “Um Ano de Vida”, uma compilação de crónicas de sua autoria publicadas no Jornal "O País".

Em entrevista à Angop, Luís Fernando disse serem crónicas publicadas de Novembro de 2008 a Novembro de 2009, nascendo daí o título da obra e o facto de o querer no mercado ainda este mês.

Editada pela Nzila, o autor avançou estar prevista a publicação de 2000 exemplares para o consumo dos leitores que não tiveram a oportunidade de lê-los nas páginas do referido semanário.

Com 10 anos ligado ao mundo da literatura, Luís Fernando tem no mercado, entre outras, as obras "90 Palavras", "Antes do Quarto", "A cidade e as Duas Órfãs malditas", "Saúde do morto", "João Kyomba em Nova York" e "Clandestinos no Paraíso".

União dos Escritores Angolanos admite novos membros 

Luanda  - A União dos Escritores Angolanos (UEA) procede  recentemente a admissão de 12 novos membros no âmbito do processo de crescimento da instituição, segundo informou nesta terça-feira, em Luanda, o seu secretário-geral, Adriano Botelho de Vasconcelos.

A cerimónia de admissão de Luís Fernando, Yola Castro, Albino Carlos, Nok Nogueira, entre outros, está marcada para o dia 21 na sede da UEA.

Em entrevista à Angop, durante a qual abordou os critérios avaliativos dos novos membros, Botelho de Vasconcelos avançou que a sua integração resulta da exposição de trabalhos que os mesmos vêm desenvolvendo ao longo dos anos, tornando-os potenciais candidatos à entrada na organização.

 “A entrada destes membros resulta de um trabalho avaliativo/crítico que é feito por pessoas com capacidade de executar tal trabalho. Os indicados reúnem todas as condições para serem membros da UEA”, frisou.

 Para ser membro da UEA, o escritor deve ter no mínimo duas obras publicadas e apresentar dois padrinhos, no caso também escritores, que possam abonar a seu favor.

 No entanto, Adriano Botelho de Vasconcelos acrescenta que não basta ter publicadas duas obras, é, sim, necessário que as mesmas tenham a qualidade necessária para o consumo público.

 De acordo com o responsável, a UEA levou em conta o facto de as vozes dos escritores indicados e seus respectivos acervos há muito que enriquecem a qualidade da literatura angolana, concretamente no domínio da temática, estilos e correntes criativas.

 “São escritores de várias correntes e vários estilos, que nos permite ter no nosso quadro membros que poderão contribuir, ainda mais, com o seu saber para o mundo literário nacional”, assegurou.

 Fundada a 10 de Novembro de 1975, a UEA, a mais antiga associação cultural da era pós-independência de Angola, conta com 125 membros, a que se vão juntar os 12 novos associados.

 A UEA tem dedicado o seu trabalho na edição de obras literárias de escritores angolanos, promovendo e preservando o legado literário nacional.

-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Livro "Angola- Nascimento de uma Nação" fala da luta de libertação nacional 
Luanda – O escritor angolano Carlos Serrano afirmou, em Luanda que o livro "Angola- Nascimento de uma Nação", faz uma abordagem sobre a luta de libertação nacional contra o jugo colonial.

O livro, com o qual o escritor venceu a edição deste ano do Prémio Nacional de Cultura e Artes na disciplina de Investigação em Ciências Socais e Humanas, faz alusão, segundo o autor, de figuras com Mário Pinto de Andrade, Agostinho Neto e outros que muito se engajaram para que o país se libertasse do colonialismo português.

Carlos Serrano disse que, com a obra, pretendeu passar as suas memórias as novas gerações sobre os esforços empreendidos pelos nacionalistas angolanos para que Angola se tornasse o que é hoje num país independente e num estado soberano.

"Aproveito a ocasião para apelar aos jovens a estudar ao fundo a trajectória da Angola de ontem e o hoje para continuar a perspectivar um futuro melhor para o país", indicou.

desporto

CAN2010
Presidente da República apela que se apoie a selecção nacional
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	Presidente da República satisfeito com evolução dos Palancas Negras


Luanda - O Presidente da República, José Eduardo dos Santos, destacou ontem a evolução da selecção nacional de futebol, que se prepara para a Taça das Nações, a disputar-se de 10 a 31 de Janeiro de 2010 em Angola, tendo recomendado maior apoio dos adeptos para que se tenha o êxito desejado na prova.

 Em breves declarações à Rádio-5, no intervalo do desafio amistoso entre Angola e Ghana (0-0), no Estádio da Cidadela, em Luanda, o Chefe de Estado sublinhou que, depois de superadas as preocupações iniciais da falta de coesão, os Palancas Negras estão a crescer de rendimento.

 José Eduardo dos Santos acrescentou que agora é necessário o apoio e carinho de todos, para que a selecção se sinta encorajada rumo a uma participação satisfatória no Campeonato Africano das Nações, a disputar-se nas cidades de Luanda, Benguela, Lubango e Cabinda.

 De acordo com o Presidente da República, a equipa treinada pelo português Manuel José deve melhorar na finalização das jogadas e ter um "homem de área" nos momentos certos, realçando igualmente a necessidade de não sofrer golos.

 O estadista angolano manifestou-se satisfeito com o trabalho e entrega de todos envolvidos na preparação do "onze" nacional, concluindo que o carinho, apoio e encorajamento sempre valem para galvanizar a selecção no CAN2010.

Angola e Ghana empatam na Cidadela 
	


Luanda, 18/11 - A selecção nacional de futebol empatou terça-feira, a zero bola, com a sua congénere do Ghana, em partida de carácter amistoso realizada no Estádio da Cidadela, no quadro da sua preparação para a Taça de África das Nações de 2010, que o país vai albergar em Janeiro próximo.

 ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- --
	


Seleccionador nacional analisa empate em duas partes distintas
Luanda - O técnico da selecção nacional, Manuel José, analisou o desempenho da equipa, no empate nulo frente ao Ghana, disputado hoje no estádio da Cidade, em duas partes distintas. A primeira em que esteve inibida e a segunda em que melhorou substancialmente.

 Em concorrida conferência de imprensa, justificou que na primeira parte alguns jogadores da selecção apresentaram-se nervosos e "incrivelmente" inibidos.

 Sem citar nomes, Manuel José disse não compreender o comportamento nervoso dos atletas por maior parte deles ter competido nos dois últimos campeonatos africanos, designadamente Egipto2006, Ghana2008 e mundial da Alemanha em 2006.

 "Acho que quem tem este passado tem que jogar tranquilamente, seja com quem for e fundamentalmente quando joga em casa com um público extraordinário, que motiva a selecção e são condescendentes mesmo nos maus momentos", frisou.

 Disse que os Palancas Negras foram completamente diferentes na segunda parte, onde pressionaram e circularam bem a bola nos flancos, mas houve menor precisão nos cruzamentos e nos passes devido ao desgaste psíquico e anímico mercê do comportamento negativo da primeira etapa.

 Manuel José referiu que fará a escolha dos eleitos para o CAN2010 em função do carácter competitivo de cada atleta, acrescentando que no desafio de hoje três ou quatro futebolistas (não citou nomes) estiveram longe das exigências quando se joga na condição de anfitriã.

 Trata-se do quinto empate da selecção nos jogos de preparação para o CAN2010 que o país vai albergar de 10 a 31 de Janeiro do próximo ano, em Luanda, Benguela, Cabinda e Huíla.

Angola-Ghana (ficha técnica) 
	[image: image5.jpg]




	Angola (vermelho) e Ghana (branco) defrontaram-se em amistoso


Luanda - As selecções de Angola e Ghana empataram hoje, no estádio da Cidadela, a zero bolas, em partida de preparação para o Campeonato Africano das Nações (CAN2010).

 Com arbitragem dos namibianos Rainhold Shikongo, David Shaanika e Stefanus Swartbooi, as equipas apresentaram-se da seguinte forma:

 Angola - Carlos, Kikas (Enoque 73), Kali, Hernani (Mabiná 28), André Macanga (Job 73), Gilberto, Mateus, (Mantorras 45), Djalma (Amaro 45), Flávio (Love 87), Dedé (Chara 21), Stelvio.

 Técnico: Manuel José (português)

 Ghana - Daniel Agye, John Painstil, Isaac Vorsan, Anthony Annan, Agyemang Badu, Kwadwo Asamoah, Ibrahim Ayew, Opoku Agyemang (Mark Sekyere 73), Lee Addy, André Ayew (Ansah Aziz 90) e Adiyiah Dominic (Mathew Amoah 45).

 Técnico: Milovam Rajevac (sérvio)

 Acção disciplinar Anthony Annan, Mathew Amoah e Amaro.

 Resultado ao intervalo: 0-0

Resultado final: 0-0

 Espectadores: Cerca de 30 mil
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